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 Inderê 

 I 

 Oia a carça dele, Indoró 

 Com a chuva, fez incurtá 

 Pedro Paulino tem uma neta 

 Que tá moça quando se espaia na troça 

 Ninguém mais pode lhe juntá 

 Oia a carça dele, Indoró 

 Com a chuva fez incurtá 

 Seu Reis mandou me chamá Indoró 

 Pra casá com umas das fia 

 O dote que ele me dava, Indoró 

 Era mêmo uma porcaria 

 Eu oiei pro cabra e disse, Indoró 

 Case você cá sua fia. 

 Oia a carça dele, Indoró 

 Com a chuva, fez incurtá 

 Peguei na perna da mãe, Indoró 

 Julgando que era da fia 

 Foi de noite no cinema, Indoró 

 E a véia fez uma arrelia 

 Seu mestre Pedro não caia pra minha banda 

 Se não essa traquitanda avuatado pelos á 

 Oia a carça dele, Indoró 

 Com a chuva, fez incurtá 

 Sordado branco que tocou saxofone 

 Quero ouvi tocá trombone 

 Na frente dos bataião 



 Oia a carça dele, Indoró 

 Com a chuva, fez incurtá 

 Sai soco em penca 

 Arma-se encrenca 

 Vou dizê: Marica Zomba nesse passe não vai lá 

 II 

 Oia a saia dela, Inderê 

 Como o vento leva no á 

 Pedro Paulino tem um neto que tá homem 

 Quando tem raiva não come 

 Pega as arma, vai brigá 

 Oia a saia dela, Inderê 

 Como o vento leva no á 

 O rei mandou me chamá, Inderê 

 Pra casá com uma das fia 

 O dote que ele me dava, Inderê 

 Europa, França, Bahia, 

 Eu balancei com a cabeça, Inderê 

 Respondi que não queria 

 Oia a saia dela, Inderê 

 Como o vento leva no á 

 Peguei na perna da mãe, Inderê 

 Julgando que era da fia 

 Minha senhora, desculpe Inderê 

 Era de noite, eu não via 

 Seu padre mestre não caia pra minha banda 

 Fogo, fogo na giranda 

 Nos ary parapapá 

 Oia a saia dela, Inderê 

 Como o vento leva no á 

 Sordado preto que tocou clarineta 



 Quero vê tocá corneta 

 Na frente dos bataião 

 Oia a saia dela, Inderê 

 Como o vento leva no á 

 A faca enfinca 

 O dente trinca 

 Vá dizê: Marica Zomba nesse chôto não vou lá. 


